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EDITORIAL / EDITORIAL

O presente número desta revista é o resultado de um ano de trabalho cooperativo e
participativo entre profissionais brasileiros e franceses envolvidos na formação de pessoal para o
atendimento integrado da criança de O a 6 anos no Brasil.

A Coordenação de Saúde Materno-Infantil (COSMI) do Ministério da Saúde teve o encar-
go e o prazer de articular atividades de profissionais de entidades brasileiras governamentais e
não-governamentais (relação anexa) e do Centro Interuacional da Infancia (CIE), em Paris, no
sentido de participarem desde a organização até a avaliação do I Seminário Brasil-França sobre
Formação de Recursos Humanos para o Atendimento da Criança de O a 6 anos, realizado em
Brasilia, de 30/08 a 04/09/92. A COSMI está, assim, cumprindo urna de suas funções, qual seja a
de possibilitar reflexões e discussões sobre a ope^Mciona^lização de políticas e diretrizes para o
atendimento da criança desta faixa etária.

Após o Seminário, a COSMI contou com parceria da Universidade de Brasilia, do Centro
de Estudos do Crescimento e Desenvolvimento do Ser Humano (CDH) da Faculdade de Saúde
Pública da Universidade de São Paulo e do Centre International de l’Enfance (CIE), que coorde-
naram esta edição, e ainda com 0 apoio financeiro da Embaixada da França no Brasil.

Para o CDH a tarefa de transformar transcrições de falas em artigos, de resumir textos
longos sem prejudicar sua coerência, traduzir textos originalmente em francês, buscando dar
uma homogeneidade na linguagem sem desrespeitar o estilo de cada autor, verter os resumos
para o francês, etc., representou um grande desafio, dada a responsabilidade para com os patro-
cinadores, as instituições e, emespecial, com os autores envolvidos. O trabalho foi pesado, mas
a recompensa é o reconhecimento que todos temos de que ajudamos a fazer algo de muito bom.

Numa apreciação surnária, importantes temas relativos ao acompanhamento da criança de
O a 6 anos foram aqui abordados, tratando dos aspectos legais aos da formação de recursos
humanos, passando por questões eminentemente técnicas umas, outras fundarncntalrnente
pol~ticas, mas tendo todas uma perspectiva mais ampla de contribuir para o desenvolvimento da
criança e da sua cidadania.

Tem, assim, aRevista, oprivilégio de contarpela segunda vez, com umpatrocfnio tão impor-
tante, como o presente, seja no aspecto cientifico, técnico ou político. Igualmente importante
estamos considerando este trabalho de parceria institucional na elaboração deste número da Re-
vista, bem como as perspectivas futuras de colaboração, visando sempre o desenvolvimento do
ser humano, afinal nosso compromisso comum.

Por sua vez, o CIE está engajado, desde de sua formação em 1947, no estudo e na promo-
ção da primeira infancia no mundo. Sua participação nas diferentes etapas de preparação do
Seminário e sua contribuição para os trabalhos foi uma oportunidade de constituir um grupo
francês pluridisciplinar sobre o tema. A Escola Nacional de Saúde Pública de Reunes, a Associa-
ção Pais - Crianças, entre outras instituições reunidas em torno do CIE, permitiram à equipe ter a
chance de ir a Brasilia, levar experiências diversificadas. Este Seminário, apoiado pela Embaixa-
da da França no Brasil, foi a oportunidade para cada um enriquecer seus conhecimentos e prepa-
rar, nas melhores condições, ações adaptáveis de ambos os lados do Atlantico.
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A COSMI, a COESA e o CE, elaboraram um projeto de Cooperação Técnica Brasil-França
na área da Criança de 0 a 6 anos a ser desenvolvido em 1993 e 1994. Este projeto foi baseado nos
termos de referência definidos no Seminário e tem como objetivo geral contribuir, através da
formação de pessoal, para a melhoria da qualidade do atendimento institucional e familiar à Criança
de 0 a 6 anos, proveniente de farnilias de baixa renda da periferia de 7 capitais brasileiras.

Esperamos que esta publicação possa fornecer subsídios para o desenvolvimento do projeto.
No transcorrer do Seminário outra lição também pôde ser aprendida: a de que países tão

diferentes em suas origens e culturas como a França e o Brasil puderam encontrar no trabalho
com a criança a universalidade de ações, no significado comum do que disse o poeta: “os países
caminham com os pés de seus filhos”...

JOSENILDA DEARAUJO CALDEIRA BREU
Coordenadora da COSMI-MS

STÉPHANE TESSIER
Centre International de l’Enfance

ARNALDO AUGUSTO FRANCO DE SIQUEIRA
Presidente do C.D.H.

DENIZE CRlSTlNA DE OLIVEIRA
Editora da Revista
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APRESENTAÇÃO
Informações do Relatório das Nações Unidas sobre dtèsenvolvimento de Recursos Huma-

nos -1992, encaminhado ao nosso governo no inicio deste ano enfatizam que: as desigualdades
sociais no Brasil só são superadas em número pelas desigualdades do Planeta como um todo,
onde os 15% mais ricos dos países do hemisfério norte têm centenas de vezes mais recursos que
os 15% mais pobres dos países subdesenvolvidos. Apenas 5 países mereceram neste relatório um
capitulo especial. Infelizmente, estamos entre eles. A análise se refere não só às profundas desi-
gualdades regionais e sociais como também à falta de oportunidade de atendimento educacional.

O relatório fala também nos Tigres Asiáticos, que investindo maciçamente no desenvolvi-
mento de recursos humanos, conseguiram em 5 anos melhorar notoriarnente a qualidade de vida
de sua população.

O tema desta publicação nos coloca no cerne da questão - a fom^lação e a qualidade de
vida dos recursos humanos de um pais. Em relação a eles, como se diz em Israel - deve-se come-
çar do começo, ou seja, dos que atendem a criança, desde a concepção. Começar do começo
também significa trabalhar com a família - estas são quase 30 milhões no Brasil. E, se prestar
cuidados à criança pode ser feito através de tecnologias de baixo custo, o custo é alto no investi-
mento em pessoal se quisermos não sé informar mas também formar atitudes para atendimento à
criança como um todo, para um relacionamento com base na informação, na interação e no amor.

Como responder a este desafio?
Como informar e formar recursos humanos para a nossa realidade, para nossas necessida-

des? Quem deve ser formado? Que conhecimentos abordar nesta formação? Que metodologias
utilizar? Estas e outras questões serão objeto de reflexões nestes cinco dias de trabalho. E se em
função delas algumas famílias, algumas crianças puderem receber melhor atendimento, nosso
objetivo terá sido atingido.

Atingir o objetivo de atender bem à criança não é trabalho isolado, é um trabalho de cons-
trução, de cooperação. As necessidades da criança são supraculturais, não tem fronteiras.

O nome deste seminário nos dá indicações dos caminhos que buscamos:
1. Cooperação Técnica - sinaliza que buscamos operar em conjunto nas investigações e

práticas para a formação de recursos humanos.
2. Formação Participativa - indica que estamos convencidos de que a participação de

profissionais e de não profissionais que atendem a criança é ponto de partida para a construção
conjunta de conhecimentos e atitudes.

Assim, em termos de participação este Seminário foi concebido. De início, a Embaixada da
França, a pedido do governo brasileiro, buscou um executor para a cooperação na área da criança
de 0 a 6 anos. Este executor foi o Centro Internacional da Infancia (CIE), com sede em Paris. No
final de 1991, Dr. Stéphane Tessier, do CIE, buscava definir os termos de referência desta Coope-
ração Técnica. O Ministério da Saúde, através da Coordenação de Saúde Materno-Infantil, orga-
nizou uma reunião com 12 pessoas, representantes de 6rgãos oficiais e de organizações não go-
vernamentais e houve unanimidade na escolha do tema: formação de recursos humanos. Esta
escolha não foi gratuita. Afinal, a França tem uma postura política e técnica respeitável na área da
criança. Há uma política da farnilia, há uma política da infancia que revela o respeito pelas neces-
sidades da criança. Os aproximadamente 50 anos de história das diferentes modalidades de aten-
dimento à criança de 0 a 6 anos possibilitaram à França um atendimento integrado da criança nas
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áreas de saúde, educação e serviço social. E o CIE expandiu esta forma de trabalho integrado a
profissionais e a programas de atendimento, sempre buscando partir do contexto da criança.

Portanto, formou-se uma Comissão Organizadora Interrninisterial, que contou também com
a participação de alguns 6rgãos não governamentais. Reunindo-se uma vez por mês, esta comis-
são discutia aspectos relativos ao tipo de formação de recursos humanos de que nós necessitamos.
De sua parte, Dr. Stéphane Tessier também trabalhou com outra comissão na França. E com a
Escola Nacional de Saúde Pública de Rennes, com a qual reuniu-se mensalmente para discutir as
experiências francesas, mas também aquelas provenientes de outros continentes que o CIE co-
nhece bem. Resultou na programação que ora Ihes apresentamos. Foi fácil? Não! Estávamos
tentando um trabalho participativo. Mas não nascemos sabendo participar, partir da realidade do
outro para nos comunicar. E participação, delegação, é um longo aprendizado, é conquista da
vivência diária.

Assim, nosso seminário hoje é uma realidade de cooperação técnica e financeira. Dra.
Josenilda de A. Caldeira Brant, atual Coordenadora de Saúde Materno-Infantil, deu todo apoio ao
evento. O Ministério da Saúde arcou com o financiamento da infra-estrutura técnica e administra-
tiva. O Ministério da Ação Social, através da LBA, participou ativamente com 3 técnicos em
todas as reuniões e nos envia hoje participantes de vários estados. O Ministério da Educação
também esteve presente. As Secretarias Estaduais de Saúde, Educação e Serviço Social, assim
como o Programa de Agentes Comunitários de Saúde também estão enviando seus representan-
tes, arcando com suas despesas. As ONGs fazem o mesmo; I~NICEF e OPS colaboraram com
passagcns e hospedagens, assim como a Pastoral da Criança, Visão Mundial, AMEPPE, JPHEM
e Solidariedade França Brasil. A Universidade de Brasilia colaborou desde as reuniões preparató-
rias e nos cedeu as instalações físicas para o Seminário. A França assumiu as despesas de seus
técnicos, as reuniões preparatórias e parte da infra-estrutura.

E após o seminário? Aí começa verdadeiramente o trabalho. Definidos aqui os termos de
referencia, poderemos apresentar vários projetos de cooperação, candidatando-nos à sua execução.

De qualquer forma, já percebemos alguns frutos do mesmo: possibilidades de trocas de
conhecimentos e experiências, oportunidade de parar e refletir sobre nossa realidade e necessida-
des. Somos poucos, apenas 60 para pensar em 20 milhões de crianças brasileiras. Mas, como diz
o Dr. Jorge Martinez em seu livro “o incrível universo do recém-nascido”:

“Muitas pequenas coisas feitas
Pormuitas pequenas pessoas
Em muitos pequenas lugares
Poderão mudar a face da terra”

MARIA ELENA G. CORREA*
Coordenação de Saúde

Materno-Infantil/Ministério da Saúde do Brasil

* Pedagoga; Assessora Técuica da Coordenação de Saúde Materno-lnfantil em Educação para a Saúde.


